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Hornyphon - é o 

rádio de tôdas as 
ondas, correntes e 
voltagem. 

Hornyphon - é o 

rádio das grandes 
audições em ondas 
curtas. 

Hor yphon - ê o 

rádio de mais per• 
feito acabamento. 

Hornyphon - ê o 

rádio mais luxuoso. 

111~1r 

Hornyphon - ê o 

rádio de mais alta 
fidelidade. 

Hornyphon - ê o __ 
• _,,,r 

rádio que D!' , tem 
concor• ',ucia. 

/'/ 

Hornyphon - tem 

6 modêlos ao ai• 
cance de tôdas as 
bôlsas. 

Hornyphon - foi, 

é e há·de ser o 
aparelho mais dis• 
cu tido. 

S e JUutc ioual modêlo " HORNYPHON" cHptaudo tôda!ii as ondas sem antena nem terra. 
lliminaçiio completa de ruídm1 <la rêde eléctrlca. llimioador optimal de Fadlng. 
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REPORTER X 
Para garantia de título e publicidade nos têrmos da lei de Imprensa e Re

gulamento dos Serviços de Censura, se publica o presente número 

de " REPORTER X " 

1\os nossos leitores: 

" REPORTER X '', propriedade da Socieda de Comercial Edições X, L .d•, nada 
tem d e comum c om outro jornal que a ctualmente ae publica na 
capita l. Motivos superiores à nossa vontade tem impe dido a re
g ular publicidade d êste semanár io, mas temos sobejas esperan
ças de que, num futuro muito próximo, possamos vencer as difi
c uldades qu e n os t ê m inhibido de o fazer. Aqui fica , p ois, o 
indispensáve l aviso e esclarecimento. 

MAU·HUMOR (entra pela E. A, lendo 
um jornal e indo de encontro a 
um cego que derruba): 

- Irra que é bruto! Você não vê, 
seu alar ve! É isto! Sai a gente de 
casa e nem tem sequer as ruas livres 
para passear. 

O CEGO (ten tando levantar se): 
- Peço perdão, senhor. Sou cego. 

0 ARDINA: 

- É ceguinho, é. Coitadinho do 
pobre! (Ao cego) Espere lá que eu 
aj udo-o ... 

MAU ·HUMOR (ao cego) : 
- Lesma 1 Tenho lá culpa que seja 

cego. Por um pouco que me não dá 
cabo do charuto. 

O .ARDINA (ao cego): 
- Tiozinho, magoou-se? 

o CEGO : 
- Parece-me que não. Mas eu não 

tive culpa. Não vejo . . . 

M AU-H UMOR : 

- Claro 1 A culpa, se calhar foi 
minha. Para que diabo anda você na 
rua se não vê? 

o CEGO : 
- Ando a pedir, senhor. Sou eu ... 

a mulher doente . . . três tllhinhos 
doentes... Uma desgraça 1 

M AU-Hui.roa : 

- Que tenho eu com isso ?! Olhe 
sabe que mais ? Não os fi zesse. Per· 
cebe? Não os fizesse 1 Quem é pobre 
não faça fil hos. Irra, que é uma 
cidade impossível! Ah 1 que se eu 
fôese govêrno 1 ... 

(Vai para sair. Na sua frente le· 
van ta·se a Bondade). 

BONDA DE : 

- Se tu fôeeee govêrno que é que 
fazias ? Sim. Que é que tu fazias se 
fõsses govêrno? 

M A u ·HUMOR (fi ta· a, fica perplexo, 
encolhe os ombros e vai para 
sair) . 

0 CEGO : 

- Que voz tão dôce. (Ao Ardina), 
Quem é ? 

ARDINA : 

- É uma mulher muito bonita. Pa
reee uma Rainha. Uma Raioha ou 
uma Santa. 

BONDADE (ao Mau· Humor) : 
- Anda, dize: que é que to fazias 

se fôsses govêrno? 



M AU H UMOR: 

- Sei lã 1 Pelo menos mandava 
limpar a rua dêstes maltrapilhos. 

0 CEGO: 

- Mas eu não tive culpa, senhor. 
Não vejo. 

A BONDADE: 

- Sim. :Ble não teve culpa. Nem 
ao menos r eparas que o pobrezinho 
é cego ? 

M AU H UMOR: 

- E depois ? ! Que tenho eu com 
iaso ? 1 

Mas oiça lã: quem é você para me 
estar a interrogar ? S im, quem é 
você? 

A B ONDADE : 

- Sou a Bondade . .. 

0 CEGO : 

- É a Bondade (estende-lhe as mãos). 

O ARDINA (ao Cego): 
- Diz que é a Bondade .. . 

M AU·HUMOR: 

- Ora adeus. Temos conversado. 
É por causa de você que isto anda 
assim. O mundo não se governa com 
bondades. Governa-se com a cabeça. 

_ Com a inteligência. Com pulso forte. 
Com pulso forte é que se governe o 
mondo 1 

0 ARDINA: 

- Isto é que é bruto 1 

A B ONDADE : 

., Enganas-te Mau-Humor. Não hã 
nada no mundo que seja perfeito se 
não tiver uma réstia de bondade a 
iluminar-lhe a vida. A Bondade é o 
sol das almas. 

O CEGO (em extase): 
- O sol das almas 1 • • • 

M AU H UMOR : 

- Cantigas. Barriga cheia, um bom 
charuto, uma mulher que se paga e 
dinheiro na bôlsa. A vida é isto. O 
resto são caotigas I 

O CEGO (em exlase): 
- O sol das almasl (Tateando vai·se 

aproiimando da Bondade guiado pelo 
Ardina. A Bondade estende-lhe as 
mãos. O Cego ajoelha e beija-lhas). 

A B ONDADE : 

- Como tu és desgraçado e injusto 
Mau·Humorl Isso não é vida. É 
egoísmo de corpos sem alma. )<; viver 
na perpetna escuridão, servindo os 
apetites. És mais cego, Mau-Humor, 
do que êste ceguinho que tens aqui. 
Olha bem para êle. É umn vitima do 
teu egoiamo. Faminto, esqualido, an· 
drajoso, tem mais luz na sua alma do 
que muitos milhões de teus iguais. 

MA o· H UMOR (fraquejando): 
Cantigas! 

A BONDADE 

-Sim. Mais luz e mais verdade. Olha 
bem para êle. Talvez o não conheças, 
mas eu digo-te quem é. Puxa pela 
memória. O que eras ta antes da 
guerra? Um taberneiro ambicioso que 
envenenava os teus irmãos com uma 
mixórdia a fingir de vinho. Depois 
veio a guerra, fôste feliz, lançaste-te 
nos negócios, fizeste fortnna. Hoje és 
um milionãrio. Tens automóvel. Fu· 
mas char utos caros. 

0 ARDINA: 

- Bravo! Isto é que é falar! (AO 
Mau-Humor deita·lhe a língua de 
fóra) . 

MAU-HUMOR (completamente ven
cido): 

- Cantigas . .. 

A BONDADE: 

- Sim. Cantigas . . . 
E êle? Sabes o que êle era ? Um 

mocetão sadio e forte, amanhando a 
terra, cavando a terra, amando a terra. 
Veio a guerra. Veio a mobilização. 
E foi um número. Depois a Flandres. 
As trincheiras. As noites enormes, 
cortadas a very·lights A metralha. 
Os gazes asfi.xiantes. Entretanto en· 
riquecias, ao abrigo da metralha, longe 
da lama empapada em sangue, fazendo 
votos a Dens para que a guerra não 
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acabasse tão cêdo. Mas a g uerra aca· 
boa. E tu ficaste rico. Miliooãrio. 
Agora, olha bem para êle. O mocetão 
sadio e forte, ficou assim - faminto, 
esqualido, andrajoso e cego. E cego 1 
E cego por tua causa. E cego para 
que tu, à custa do seu esfôrço, do se11 
sacrificio, da carne e do sangae dos 
seus irmãos de armas, fi casses rico. 
Ficasses milionãrio. Percebes agora, 
Mau-Humor, que não tens o direito se
quer de lhe beij ar as mãos ? 

(Mau Humor comovido deita f ora 
o charuto) 

O C EGO (beijando lhe as mãos): 
- Senhora! 

O ARDINA (ao Mau-Humor): 
- Pilha 1 (Abandona o grupo, vai 

apanhar o charuto, senta-se no chão, 
traça as pernas, faz ·lhe um gesto de 
quem lhe manda um sôco, e põe·se 
a fumar, com delicia, o r esto do cha· 
rufo}. 

MAu ·HUMOR (sai corrido e vexado. 
A Bondade afagando o cego vai·o 
conduzindo muito de vagar para 
f ora de cena. D istraidamente, 
como que em surdina 

O A RDINA (canta a Canção da Guerra): 

Eu sal da minha te rra 
que e ra uma perdida aldeia 
lá bem no alto da serra. 
E fui para a guerra 
levando a minha alma cheia 
de saOdades. 
Eu sal da miaha terra, 
tudo, tudo abandonei, 
minha famllia deixei. 
Que aaOdadesl 
E quando um dia regressei 
j á oAo vi na minha aldeia 
os caminhos que deixara 
porque oa guerra cegara ••• 
Só a saOdade ficou 
do meu dia da partida 
e ra a luz da minha terra 
que iluminava o9 meus trilhos • •• 
tudo perdi com a guerra, 
e hoje não vejo 09 meus filhos •• • 

(Oai o pano lentamente aos últimos 
acordes da Canção). 

( lNrlDITO). 

FREI GIL D' A LCOBAQA. 

''MILEZA 
'' 

A venda em todas as boas e as as 
de produtos alimentícios 

Fecu1a purrss1ma de muno branco e incomparaue1 
- aumento para crianças e conua1escen1es -

" manu1ac1ura dos rrodulos Allmenlícíos REK " 
150, Itu a das Jt'Iores, 160 

1•01tTO 
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HORNTPHON 
a "erdadeira rnara"ilha da T. ~. F. 

- 5 .. NOVO& · ft\Ot>EuO~ .. 5 -

E)L YMVH2 - 10 válvulas - pentodo final 25 watts • 5.950$00 

R E X C, 11 12 11 • 3.!100$00 

M1lSeeT 5 " 9 li • 2.800$00 
TRIX 

VRINZ 

li 

li 

1/ 

li 

li 

li 

9 H 

9 li 

• 2 .!100$00 

2. 100$00 

Qualquer dêstes modêlos mantem o seu possuídor em contacto com o mundo inteiro 

3 G A ~IA.. S D ·~ O '° DA. S 
EXTRA-CURTAS, M ÉD I AS E LONGAS 

Pot6ncia, Selecthridaále e Pureza d e Som lnexcedlwela 

Escala calibrada em metros com os nomes das estações em cores. 
Transformador universal para tOdas as voltagens de corrente alterna 

Apreeeniação e Acabamento lnegu•"•ele 

J.: ll F l li : 

HOll·NYPHON 
é um receptor de alta fidelidade do8 
LaboratórlOlll BADIO\VEBK HORN"l' - AUSTRIA 

eiclo REX Tropical 
Um modêlo extraordinário, especialmente construido para os palses tropicais, com 

4 G .'- JI A.. S D E O 1' U AS 
Extra-cintas: 13, 5 a 23 m. Curtas: 23 a 70 111. Médias: 200 n 000 m. Longas: 850 a 2000 m. 

Trabalhando de dia ou de noite sem antena nem terra 

DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL: 

Deis ' C.ª cm C.'ª, por OC(Oes Oua Jas flores, 150 - PORTO 

Stand próprio na li Exposição de T . S. F . e E lectricidade no Vôrto : 

Salão Jardim Passos Manuel - Rua Passos Manuel Aberfa Je 1l a 21 Je )unLo 

Visado pela eomissão de eensura 
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